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ANEXO I



MEMORIAL DESCRITIVO



Central de Material Esterilizado (CME)













DATA: Sapucaia do Sul, 18 de novembro de 2021.
REQUERENTE: Hospital Municipal Getúlio Vargas
ASSUNTO: REFORMA DA CENTRAL DE MATERIAL ESTERILIZADO (CME)
ENDEREÇO: Rua Pinheiro Machado, nº 331 - Sapucaia do Sul - RS

 1. OBJETO
O presente memorial descritivo trata-se do projeto de reforma da Central de Material Esterilizado (CME) do Hospital Municipal Getúlio Vargas, localizado na Rua Pinheiro Machado, nº 331 - Sapucaia do Sul - RS.

 2. FINALIDADE
O presente memorial tem por finalidade especificar os materiais a serem utilizados e serviços que deverão ser executados na referida reforma do CME.

 3. FUNDAMENTAÇÃO
O Hospital Municipal Getúlio Vargas, visando à adequação do seu CME, em consonância com as recomendações e exigências do Ministério da Saúde, ao disposto na Resolução de Diretoria Colegiada (RDC) nº 50, bem como na RDC nº 15, e conforme notificação de inspeção realizada pela Vigilância Sanitária, apresenta o projeto básico da reforma da Central de Material Esterilizado (CME) – Classe II, que atenderá aos diversos setores do Hospital, particularmente ao Bloco Cirúrgico, nos serviços de limpeza, desinfecção e esterilização dos produtos para saúde.

 4. RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO CME

ATRIBUIÇÃO 5: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO 

ATIVIDADES:
5.3 - Proporcionar condições de esterilização de material médico, de enfermagem, laboratorial, cirúrgico e roupas:

5.3.1 - Receber, desinfetar e separar os materiais; 
5.3.2 - Lavar os materiais; 
5.3.3 - Receber as roupas vindas da lavanderia; 
5.3.4 - Preparar os materiais e roupas (em pacotes); 
5.3.5 - Esterilizar os materiais e roupas, através dos métodos físicos (calor úmido, calor seco e ionização) e/ou químico (líquido e gás), proporcionando condições de aeração dos produtos esterilizados a gás; 
5.3.6 - Fazer o controle microbiológico e de validade dos produtos esterilizados; 
5.3.7 - Armazenar os materiais e roupas esterilizadas; 
5.3.8 - Distribuir os materiais e roupas esterilizadas; e 
5.3.9 - Zelar pela proteção e segurança dos operadores.

 5. INFORMAÇÕES GERAIS DO PROJETO
Para a elaboração deste projeto, aplicam-se as normas, especificações e métodos das Resoluções – RDC nº 50, RDC nº 15, RDC nº 306, NBR 7256, NBR 6492, NBR 9050, NBR 8160, NBR 5626, NBR 9077, e demais correlatas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, além das prescrições dos poderes públicos referentes a esta reforma.
A reforma será executada dentro dos limites existentes da edificação e não haverá acréscimo de área. 
A área total construída da edificação existente é de 7.764,59 m². 
A área total a reformar é de 162,24 m². 
O número total geral de leitos do hospital é de 138. Os materiais a serem empregados, constam no projeto e no item 7 abaixo.
 5.1. Fluxos e Atividades da Unidade
O CME está localizado no segundo e terceiro pavimento, sendo a “área suja” no segundo e a “área limpa” no terceiro.
A área do CME terá as seguintes dependências:

No terceiro pavimento estão localizados os seguintes ambientes:
· ÁREA PARA RECEPÇÃO, DESCONTAMINAÇÃO E SEPARAÇÃO DE MATERIAIS;
· ÁREA PARA LAVAGEM DE MATERIAIS;
· DML;
· SALA ADMINISTRATIVA;
· CIRCULAÇÃO INTERNA;
· BANHEIROS E VESTIÁRIOS BARREIRA, SEPARADOS POR SEXO;
· ÁREA PARA PREPARO DE MATERIAIS LIMPOS;
· SALA DE PREPARO E ESTERILIZAÇÃO FÍSICA;
· SALA DE ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAIS ESTERILIZADOS;
· SALA DE DESINFECÇÃO QUÍMICA;
· COPA DE FUNCIONÁRIOS.

O fluxo se dará da seguinte forma:
Haverão duas formas de receber materiais sujos na SALA DE RECEPÇÃO, DESCONTAMINAÇÃO E SEPARAÇÃO DE MATERIAIS, localizado no terceiro pavimento. Uma delas é através do GUICHÊ 1, que recebe o material sujo de todos os setores do Hospital (incluindo materiais internos e consignados), exceto o Bloco Cirúrgico, que ocorrerá diretamente no guichê com abertura para a circulação do bloco, para transportar especificamente esse material. 
Nas “áreas limpas” (listadas a seguir), o acesso se dará através de vestiários de barreira, separadas por sexo (feminino e masculino) e sanitário de barreira, compostos por banheiro e área para a troca de roupa:
· SALA DE PREPARO E ESTERILIZAÇÃO FÍSICA;
· SALA DE DESINFECÇÃO QUÍMICA;
· SALA DE ARMAZENAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAIS ESTERILIZADOS.

 6. PROJETOS COMPLEMENTARES AO DE ARQUITETURA
Abastecimento de água potável proveniente da rede pública da Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN), complementado por reservatórios na edificação, sendo unidade elevada de capacidade 140.000L composta de 4 células individuais e independentes.
O Abastecimento de energia elétrica proveniente da rede pública da RGE, complementadas por dois geradores, marca STEMAC, com motores MWM de 180 e 375 kVA, respectivamente.
A destinação das águas servidas, é realizada por fossa séptica e filtro (despejadas na rede pública municipal, bem como as águas pluviais).
A higienização das mãos dos profissionais será executada em lavatórios e através de dispensadores de álcool.
O projeto das condições sanitárias, ambientais e de conforto higrotérmico será atendido tanto natural quanto mecanicamente, de acordo com a utilização de cada compartimento, conforme o projeto arquitetônico. 
O sistema de ar-condicionado e de renovação de ar (a dimensionar e detalhar na fase do projeto complementar) deverá atender as prescrições da Tabela A.1 da NBR 7256/2005 – Tratamento de ar em estabelecimentos assistenciais de saúde (EAS) :
	NBR 7256/2005 - PARÂMETROS DE PROJETO

	Ambiente
	Nivel de risco
	Temp. (°C)
	Umidade relativa (%)
	Vazao min. ar total m3/h/m2
	Nível de pressão
	Filtragem min. Insuflam.

	Área para Recepção, Descontaminação e Separação de materiais
	1
	
	
	18
	(-)
	

	Área para Lavagem de Materiais
	1
	
	
	18
	(-)
	

	Área para Preparo de Materiais e Roupa Limpa
	1
	
	
	18
	
	

	Área para Esterilização Física
	1
	
	
	36
	(+)
	G3

	Sala de Desinfecção Química Líquida
	1
	
	
	18
	(-)
	

	Sala de Armazenagem e Distribuição de Materiais e Roupa Esterilizados
	1
	21-25
	30%-60%
	12
	(+)
	G3



E também, em conformidade com a RDC nº 15, de 15 de março de 2012:
· Na área de limpeza (art. 52):
· A temperatura deverá permanecer entre 18°C e 22°C;
· A vazão mínima deverá atender a 18 m³/h/m²;
· A pressão diferencial com os demais ambientes adjacentes deverá ser negativa, com módulo mínimo de 2,5 Pa;
· A exaustão de todo o ar da sala deverá ser forçada, com saída para o exterior da edificação; a reposição será feita por grelha.
· Na sala de preparo e esterilização (art. 54):
· A temperatura deverá permanecer entre 20°C e 24°C;
· A vazão mínima deverá atender a 18 m³/h/m²;
· A pressão diferencial com os demais ambientes adjacentes deverá ser positiva, com módulo mínimo de 2,5 Pa.
· Na sala de desinfecção química (art. 56):
· A vazão mínima deverá atender a 18 m³/h/m²;
· A pressão diferencial com os demais ambientes adjacentes deverá ser negativa, com módulo mínimo de 2,5 Pa;
· A exaustão de todo o ar da sala deverá ser forçada, com saída para o exterior da edificação; a reposição será feita por grelha, desde que captada de áreas limpas.

O Conforto acústico é atendido com eficiência nos vários ambientes da edificação, de acordo com as atividades previstas.
O Conforto Luminoso está de acordo com as atividades exercidas em cada compartimento, respeitando plenamente as exigências legais, sendo em alguns ambientes provenientes de fonte natural enquanto que em outros de fonte artificial.
A instalação do MONTA-CARGAS deve obedecer à norma NBR-7192 da ABNT, bem como às seguintes especificações contidas na RDC 50/2002: 
· As portas dos monta-cargas devem abrir para recintos fechados e nunca diretamente para corredores; e
· Em cada andar o monta-cargas deve ser dotado de porta corta-fogo, automática, do tipo leve. 

 7. DESCRIÇÃO DA OBRA / SERVIÇO

 7.1. ALVENARIAS: Serão aproveitadas as paredes existentes, conforme a representação no projeto arquitetônico, mantendo-se em alvenaria de tijolos cerâmicos; as paredes novas, a construir, serão confeccionadas em perfil de aço revestido com placas de gesso acartonado, resistente a umidade (placa verde – RU) com isolamento termo-acústico em mantas ensacadas de lã de rocha, formando painéis de 100 mm de espessura;
 7.2. REVESTIMENTOS: O revestimento das paredes DE ALVENARIA é constituído de chapisco, emboço e reboco; o revestimento das paredes de gesso acartonado será com pintura epóxi;
 7.3. PISOS INTERNOS: Em toda a unidade, será utilizada MANTA VINÍLICA DE ALTA RESISTÊNCIA c/ rodapé de 10 cm, alinhado às paredes, com juntas soldáveis na espessura de 2 mm OU piso cerâmico e rejuntes com absorção máxima de água de 4%; os revestimentos das áreas molhadas (banheiros e vestiários) serão em placas cerâmicas – piso cerâmico – com rejuntes, ambos com absorção máxima de água de 4%;
 7.4. RALOS: Nas áreas úmidas os ralos secos ou caixas sifonadas terão grelha em aço inox do tipo escamoteável;
 7.5. TORNEIRAS: As torneiras das pias terão possibilidade de fechamento sem o uso das mãos, serão de inox terão água aquecida por aquecedor elétrico;
 7.6. SABONETEIRAS E TOALHEIROS: Junto aos lavatórios e pias serão instalados depósito de sabão líquido e toalheiro de papel toalha;
 7.7. FORROS: Os forros serão em gesso acartonado, ou laje de concreto armado, revestidos com massa corrida PVA e pintura acrílica;
 7.8. PORTAS INTERNAS: As portas serão em madeira semi-oca laminada sólida, com marcos e moldura em madeira; Todas as portas de acesso aos ambientes aonde forem instalados equipamentos de grande porte têm de possuir folhas ou painéis removíveis, com largura compatível com o tamanho do equipamento, permitindo assim sua saída.
 7.9. MAÇANETAS: As maçanetas das portas internas serão metálicas do tipo alavanca;
 7.10. FECHAMENTOS DOS GUICHÊS: Serão de alumínio anodizado branco e vidro temperado, com espessura de no mínimo 4 mm, do tipo fantasia;
 7.11. TAMPOS: Os tampos serão em aço inoxidável AISI 304, com espelhos, junto às paredes;
 7.12. PRATELEIRAS: As prateleiras da sala de armazenagem e distribuição de materiais esterilizados e roupas esterilizadas, conforme Art. 61 da RDC 15/2012: “devem ser constituídas de material não poroso, resistente à limpeza úmida e ao uso de produtos saneantes”; serão utilizadas prateleiras metálicas pintadas;
 7.13. [bookmark: _GoBack]PINTURAS: Todas as pinturas deverão utilizar tintas resistentes à lavagem e ao uso de desinfetantes, não podendo ser aplicados com pincel.
· Paredes: todas as paredes deverão ser pintadas com tinta Acrílica a base d’água, na cor branca, aplicada sobre massa corrida, em tantas demãos quanto necessárias para dar cobertura. As áreas úmidas serão pintadas com tinta epóxi base água.
· Tetos: com massa corrida PVA e pintados com tinta acrílica branca.
· Esquadrias de madeira: Selador, massa corrida a óleo, pintura em tinta esmalte acetinado ou semi-brilho, na cor branca.
 7.14. MONTA CARGAS: Especificações conforme o fabricante. Deverão ser instalados dois monta-cargas, cuja locação está no projeto arquitetônico, respeitando as técnicas de instalação fornecidas pelo fabricante e conforme os critérios da RDC 50. Os acabamentos internos serão em aço inox.

Sapucaia do Sul, 18 de novembro de 2021.
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